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~brt•os .\u1univ Porlnga.I 

Oh noil<• de .... ,~r. de CUCllUI() oh ~"'.'".. chi 1 os pui>l itos e collet:('ÕC;) pari iculare;:; que a outros 
(~m· presentes v08 tenho! ... Inda na 1dca 1 · .. · ' · 
Cuido qnO escuto f< trcmul11r DOS flrcs SC palCnlCla!ll de Ql'dem SUJJCl'!Q)., OU Se Íl'ilOQUelUffi 
De Cata.lnnl •• rapid .. volnlas, . de 00111 <>rado C onde JlrO\'avclmcnte SC Conservam 
A voz angelical, dt\odo alma e vida o ' . ' . . > 
A'8 UOIM l111mortacs do illuolre MnrcO$! documentO:) preCIOSOS C CSpeCICS lgOOradaS, qUC DOS 

Coita e Solva-P°'''"" vvl. 111, ep;"º'" dariam a luz de que OCCCSSilaVUl'f!OS para desempenho 
" · ·· "'· Pa•phiu. cabal da tarefa c1nprc~hc11dida. E fado nosso, contra 

a srric dos lilbos illustres, de que Portugal pôde 
com justi~a gloriar·se nos seculos recentes, e cujos 
uo111cs inscreve honrosarne11tc nos seus hrazõcs littc­
rarios e artisticos, de certo brilha com luzido fulgor 
e 11a primeira 1>lana o insigne àlarcos Portugal. Cele­
brado por naturacs e estranhos como um dos mais 
abalisados compositores do seu tempo, quer na mu­
sica profana, quer na sacra , gencros que egualmentc 
tratou com superior destreza e admiravel fecundidade, 
cabe·IL1c por universal consenso um lo9ar eminente 
entre os cultores da arte na cscbola italiana, cm que 
se i11iciára, e na qual nos deixou provas irrefragaveis 
de um talento que soube lransrcntler as raias da mc­
dioC"rida<l(•. 

Com a solicitude e zelo que de muito cmpregâmos 
para i::alvar do esqueci mento (em que, por e[eito de 
inc1ualificarel i11curia de nossos passados, vão caíndo 
Clllre 11ós as memorias de tantos que, por talentos e 
acções co11dig11as, procuraram bem-merecer da pnlria), 
esforçámo·nos por hawr a maior cópia de noticias 
exactas, que nos habilitassem a dar miuda conta da 
rida e trabalhos artisticos do esclarecido maestro, aju­
dando com nosso pequeno brado o pregão da sua rama. 

Nüo é, porém. esta a primeira \'ez que sentimos 
tolhido o passo ao impulso palriolico que nos move, 
saindo com o dcsgo:;lo de 1·er pouco menos que bal­
dadas as nossas di ligc)lcias. 'ossa pouquidade e in­
sig11ificancia, rcconhecireis e demonstradas o(ficial-
111e11te ha muitos annos, privam-nos de consultar ar. 

o qual por muito tempo luct<ímos, mas que não po­
démos vencer. 

Sem comtudo renunciar ao nosso proposito, e !Jara 
tornar a nossa obra menos imperfeita, tralialhúmos 
para ver e combinar cnlre si o que até agora se 
acha, pela imprensa nacional e estrangeira, l'ulgari­
sado ácerca do individuo de c1uem nos propunhamos 
tratar. 

Laramos ha perto de cincoenla annos as escassas 
oito linhas cm que, na 11/nemosyne lusitana (torno 11 , 
1817, a' pag. 181 ), appareceram commemorados a pes­
soa e trabalhos artislicos de Marcos Portugal, então 
vil'O na corte do Hio de Janeiro. Depois d'cllas, de al­
gumas ainda mais curtas citações, co11signadas de pas­
sagem em poucos escriptos do tempo, e dos brevíssi­
mos artigos allusivos ao mesmo assumpto no Essai 
statistique de Balbi (tomo 11, 1822, pag. ccv11), e na 
Listt. de alguns artistas port11gue:;es do sabio patriar­
cba S. Luiz (impressa <'Ili 1830, a pag. 48), nada mais 
se nos depara <íccrca do nosso portuguez, cscriplo por 
11acionacs. Foi mister que um erudito eslrangeiro, F. 
J. Fétis, na sua importantissima Biographie wiiver­
selle <les musiciens (1.1 edição, 1835·'1844; 2.4 dita, 
1860-1864], viesse dar-nos a conhecer o que até en ­
tão igoorava mos, consagrando o'essa historia 111onu­
men1al da arte um extenso e noticioso artigo á mcmo· 
ria do nosso compatriota, e pretendendo tirar á luz 
successos e particularidades de que ningucm até esse 
tempo se bavia feito cargo. 

Infelizmente, porém, as informa~Ocs que lhe fon1m 
SI 



242 AllC[II YO PITTOfiESCO 

prrsrnlrs, e seni1·am de IJasc ú sua narratini, eram 
tfio inquinadas de Cl'l'Os, quC' o artigo ficou sendo, na 
sua maior pari<', um tecido de i1wxactidõcs, cm que 
a rerdadc tle~app ;1rt•rcra para deixar logar ú imagina­
ção 1 . Factos po~po51os ou antepostos, rlatas c,·iden ­
l<'mrntc errada!', circunstancias inconcilia,·cis, eis o 
que no nrtigo se nos ofü·1·ccc do principio ao fim . A 
hiographia clr ~!arcos ficou ainda por C':;cren•r. 

~las o que nos parece cm \"Crdadc para lastimar, é 
que todos os que pO,.ll'riormente pretenderam dizer 
alguma coi~a dl· ~larro>' se limitassem a tomar por 
norte e guia aqu(•lle ilrtigo, copi;rndo-o, ou resumin­
do-o sern mui:; in\"e,-1iga1;f10, n•produzindo os mesmos 
enganos, e jura1Hlo, ('omo se diz, nas palarras domes­
tre. A~sim se tem propalado os C'ITOS e i1wxactidües, 
ainda corn o adrni11h·ulo ele noros dl'scu idos, p1·orc­
nientes de má inll'l ligl'neia, por modo ~ue paretêra 
i11 c ri\'C.~ I , $C o n;io pa lpa,.st'mos ú vi:;ta da co11rro11la· 
~ii~ a que com c~trupu l o pror·edl'mos. 

E o que suc(·pi;sirn111l'11le fi zl'ram o aurtor do artigo 
insPrlo na No1wel/e óiouraphíe gt!11érale (tonio xr, , 
1862, col. 867) ; o dl' outro inserto na Chronica dos 
theat1·os (5 .0 <111110, 11.º 9, ele 7 ele ju11 l10 de 1865); 
um illuslr<' col lahorador cio Archil'o Pittoresco, 11a 
Jllemoria sobre a ori9em, prourcssos, etc., da mu­
sica (no 101110 1x d't':>lc sema11ario, 18GGJ; e qua:;i 
pelo mcsn10 IC'lllJlO outro illustr;alo estrangeiro , o sr. 
Platüo ele \'ak<'<'i, nos srus Apo11tm11e11tos para a his­
toria da musica cm J>ortu(lal, publicados na Go::eta 
da .lladcim (\'icl. o n. 0 19, de 21 de junho ele 18G6,, 
estudo aliús ins1n1ctiro e• curioso, que o aurtor, se­
gundo nos COll$lil, rat' dar noramente ú luz, mais 
correcto e gramll•mc'nle ampliado. 

fü10 foi st•m gralllll' múgoa nos~a c1ue, ao confron­
tar e:;trs di,·ersos rsnipto:;, nolú111os l'm todo" repro­
duzidas, soh a íl' do hiographo briga, affirma1in1:; tflo 
manife~tame111e incxacla$, c-omo ~fio: que ~larros 11os­
céra l'm 11cn, e {allt:Cha l'm l.isóoa cm 1829; que 
aprendt'ra os rudimrnlos ela arle em um co1n·ento; 
que p:irtira para o Bra,.il rom a {11111ilia real cm 1807; 
que lim·a ili 11da cm 181 j uma nora i:inr11:m á Jtalia; 
que n·grt>s::i1ra a l.i ~ lioa com IJ. Joâo n em 182 1: 
as:;l'r~ü<'S todas con re11c·idas de i n<'xac:I idiio ílagranle, 
sern fallar agora de onlras, que se 11os afiguram, se 
nfto de lodo íal,:as, ao menos duriclo>as pPlas inco­
her<'nc·ias que lht•s acli;imos, corno haH•rú para dianlc 
ocrasiiio de 1110,:1 n11·. 

O 111es1no nf10 diremos el e out ra , ainda ~ue succiola, 
mui compe1Hlio~a noticia , bebida em fontc•s ma is gc­
nuinas, e qur l'ôrma um interessa nte capi tulo da me­
moria Os tumulos e111 um claustro, lida pelo· nosso 
digno con,ol'io e diligente inrcst igador de antiguida­
des, o H. dr. ~l or<.' ira de Ar.l'\'cdo, 110 instituto hislo­
riC'O do Bra>:il, e puhli1·ada 110 tomo xx1x da respectirn 
llevista . corn':<po11ch>11le ao anno de 186G (\·id. de 
pag. 2!)0 a 2!l:?J. Essa noticia, e o catalogo elas com­
posições mu:<icaC'" de jJ;11·<·os, escripto por elle proprio, 
e jú pnblil'aclo por outro nosso re,pcitarel consocio, o 
sr. ~I. tle .\raujo Porto-.\l('grl', na mencionada Revista 
f\"ol. xxu, 185!), dl' pag. 11/!) a ;)03, foram-nos de 
grande auxilio, nflo menos que os subsidias que da 

1 Qu~ndo no~ 'c•mn,; ít>r~:lc\o n Al)()nlar este ou similh:mtes defeitos, 
nii.o queira :ilJ:tu>m )lt'h11:ullr•l'it' de ~1no "º""º~ hnmildl's reparos tendem 
uc111 r\·mot.1nwn10 :1 n.•bahnr o nwrito dt• obras como a de P.;t is. J/aut" 
n,1iam J'ltli111u.~11ur, ,/a11u"'l"t ,;,; •. <ri111. :Singucm melhor do qne nós está 
em cir<·nnFirnncinR tlt• R\:tli:tr 1u:l3 CXf>eriencia propria. quanto cui;ta 
~er sempre t'X:\<'ln c.•m ol>r~g ~1·u1n. ordem e de t:un:mho fo1ego, nns 
qna<'s o ('.rtcrlp1or1 imJ><J:ol"ihHirndo du <.':\.:lminar tu<lo l)Or si, tcrn nc­
rcto.~:tri:11ncn10 ()4,• 11o<•c.·01·rl•r·M.' do111: lrnbnlhos elo outros, tornando-se ás 
vc7.es re8)X>ntHt\'cl <loM di•r:cnldns nlht·ios. Vem n J)Onto, e J>in·n do exem­
plo o que nO!'l nruntN'<'n. pouro h:\ 1 C'm cn~o 1rn:tlogo. Xo tomo vn1 do 
uosso l>irdmutd4 IJiblfo[1rt1pJ.iol, l11n1tcnrndnmcn1c tr:111f.iportãmos da. 
l\ohemi:l para l'ortug;tl a 1•:u1 ln de mo nfRm:Hlo cseriptor e com1>osi­
tor mnsi«o, Anton1o Jol'I~· Rl•i<·hn, " lhe fl\Jrimoa 1wnça eomo a llOrtu· 
gnr7. e untnrnl d\; lh·ng~; hnst•:tn11o a no11sn e•]ni'"oenç.ão (:i pnrlc a 
µropl'icc.l:ldo ou Ahn llhnn\'I\ do norno o :tppcllic.lo) no erro de comi>osi­
torcs ou l'f'\'i!:'Ol'(lll l,VJ)()grap11iros, <JnO dc.•ixA1·nm pnsi;nr á tetra B cro 
Iogn1· do P ! Bn·o elo quo 11:ú '"""º fomos bcno'"ol amc11ce ad\"Crtido, 
mns que do- C(1J·to {'\lltn rln111os se 1i\'CJ1S010os lido ocea.siào ele ver a.n· 
tos n obrn de 1''6tls. 

mell1or \'Ontade nos faci litou o sr. Joaquim José ~!ar ­
ques, intelligcnte amador da musica, e um dos mais 
enthusiasticos adm iradores das glorias de ~) arcos, 
pondo generosarne111e ú no,;sa disposiçflo, aíóra outros 
lin-os, a collecçf10 numrrosi~~ima que possue (e tal­
\'CZ a mais completa ora exi~tcnte cm Li~boa ) dos li­
bretlos das operas repre~l'n ladas no 11osso thealro ly­
rico dt•sde a sua fu11da!:f10 atr a;?Ora .. \ <'lie de,·cmos 
lambrm o retraio, c1ue a empreza do Archit·o mandou 
gr;m1r <'~meradamt•nte p;ira ::t•r collocado ú frente 
cl"<.'ste artigo. Por tudo rendemos ao nos;:o amigo sin­
ceros agradecitnentos. 

Cerra11do por aqui o rxonlio, qut', embora longo, 
nos parc•ceu indi;;peu;;a,el, pa::;;arernos á rr;:e11ha da 
Yida e ft•ilos de ~! arcos, tf10 \"t'ridica e ci rcunsta11c-iada 
qual podt1mo~ coordt'na l-a; dt'ixanclo ainda para outros 
mais felizt•s o c11idaclo <le a complt' tar com o muito 
que r;;c·a pou a 11o:<~as i11cln1?a~Cw~, iu'n1 como aos e11-
1e11clidos 11a <'~lhelir·a musita l o dP pronunciarem juízo 
funrlan1 e111ado ~olirn o tn <'rilo de producrõ1·~. para cuja 
a1w ly:<c e aprecia~fto 11os conÍt'S$<imos de todo i11rom­
pct ('11 le. 

(Co1uinún) J~soc.· 1·:Nf'10 l:'1tAsc1sco O.\ Sn .. vA . 

FfiUCT08 DE Vi\1110 S.\JJOn 
II[ 

AS l\OSEl!l.\S DO A~ron 

(\"ld. P•g. 23 l) 

xn 
O AMOlt \ 'F.UO,\IWlltO 

~fio foram ptwi~os muito· dias para que Pedro se 
apern·hP:-sc que rntrr o sc·u hospede e a sua íutur•l 
ha,·ia dl'masiada farniliaridade; ma~. com a prolJidarle 
que di~tinguia o :il'U caractc•r, 11r111 sequrr teve uma 
lere suspeita de qur o atrai~oa;;;;cm . 

Como? Pois a mulher que ck;;de o berço lhe esta,·a 
dcs1 i11ada, que elle pri11cipiou a amar ao me,:mo te111po 
que começou a amar $Ua mf1e, que lhe juriln1 s<·r só 
cl'l·lle, e que saLía c1ua 1110 c1«1 adorada, ha\'ia de en­
ganai-o? 

E o homem que lhl' d<.'v ia a vida, que lhe prcl íra 
que o tratasse <:01110 irmr10, que el le rec-olhêra rm sua 
casa, a quem Cl'clêra a sua <·ama, e por amor cio qual 
dor111i a 110 duro chflo, <' para q111•m lrabalhal'a como 
negro a rJm de que nada lhe faltasse n'uma trrra po­
IJre e sem 1·ccursos, c~se homem havia de illudil-o e 
escarnecei-o? 

Jn1 pO~Si \·el ! 
O do<.'nle lernntou-sc por uma bclla ma11hr1 em que 

Pedro tinha ido, !'Omo ele costumt', para a pesca dos 
co11gros. E o jorc11 p('~l'arlo1., rolt;rnclo a casa inespe­
radamente, r11co111rou Carlos sentado á somura da sua 
figueira, beijando as n1flos ... e o rosto ele Maria, que 
se prPstara a tars clemonslraçõrs com C'gual ternura! 

Pedro, que trazia ús co~tas um bicheiro de ferro. 
porque resolrêra ir aos pol\·os l'm vez ele ir ao mar 
alto, te,·e como um cll'slumlJl'amrnto; esfrc~ou os olhos 
com as costas da mflo e enco. tou-~c ao bicheiro para 
niio cair. Dt•pois, tomando uma 1·e,-oluçf10 violeota, 
arançou para os dois. 

Carlos lerantou-se. ~l aria ficou sentada onde C'~laYa . 
- O sen hor escarneC('tt·lllC', cli~se Pc·dro gran•mente 

e rmpu11Ltamlo o l<'rril'C'I Ít'rro como ~e íôra um p(!nhal; 
abusou ela minha co11fiança i11clig11amt•11I<', e cu clcria 
mata i-o como se foz aos eiics da11111ados; mas alJi tem 
esse bicheiro de ferro; <lefencla a sua ,·ida como po­
dér, porque um de n()s ha ele fi tar aqui por fo rça. 

Atirou-lhe com o va r<•jfto aos pí•s e corrru a casa, 
d'ondc logo saiu com um pau ele marmeleiro rerracto 
de ambos os lados. 
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Carlos Eugcnio ficúra impa~s i n'I. 1 de seu pae; que jú c~laYa no Porto outro na,·io espr­
- Nf10 me defendo, disse el le tranc1ui llamcntc; nüo ra11do-o para o IC\ill' a Inglaterra, e que d"ahi a dois 

sei jogar o pau, e, ainda que soubesse, não ('Slou cm ou Ires mczcs voltaria para casa1·c111 . 
estado de me deícnrlt·r. Jlcconhcço que proc:<.'d i mal; lkm faci lmente ~e crê o que muito se deseja. 
a culpa íoi do destino, e do senhor, que me a11·ancou ~faria p1'diu-lhc qur, quando pa~!'assr para o norte, 
ús ondas .. : mancta:::se bordrjar o naYio diante da praia do E~lciro, 

- Porque nüo sabia que qualidade de bom<'m sal- e lhe acenasse eon1 uma lrnndrira para clla sabl'r que 
''ª"ª• atalhou o pescador ; sc11üo, cm ,·ez de l lic acu- ('J't\ Pi ie; e que ;"1 volta de lnglal<'•Ta, se cil<.'ga!'SC de 
dir, tcl-o-J1i a imp(•dido de junt ai' mais esta fl·ia acçiio 11oi1c c•m frente de i\ vrlomar, ~e por.l'ssc 1amlH1 lll <t 
ús outras quC', pr0Yavclmc111c, lia de jil ter praticado. hortll·jal' até pela m;1nhü, e lhe fix<':;:::e cntüo com •t 

A l i11guagl'm digna e severa de Pedro, que lhe el'a 1 handeira os mesmos l'ignac:;, porque l'lla 11f10 dc•i:wria 
inspirada, apc~ar ela sua ignoran<·ia, pela C"lcrnçüo do pa,-;~ar embal'caçüo alguma sem ir ú praia rt'couhc-
scu caracll'r, fcl'iu Cul'los Eugl'nio. ccl-a. 

- Mate-111c, mas 11üo me insulte! dis~e ell<'. Tem Tudo o amante lhe promctt<•u, <.' partiu, chorando 
direito para me bater, e 11 iío pa ra me a!Tro11 1ar ! 11111as lagrimas, f)lll: (• lia tomou po1· si, e que l'l lc pro-

- TC' 11ho direito pa ra tratar como cu quizcr a um prio 11f10 saber ia llem expl icai·. 
ladriio da sua cspcci<' ! (Co111i11ún) 

E. elixendo i$lO, PC'dro ergueu o pau, e t<.'ria C"smi-
galhado o tranco de Carlos se ~faria se 11f10 lança~sc 
entre l'l lc:; gritando : 

-P(•rdiio! 
Foi só então que o moco all<>ntou n'ella e p<>nsou 

que a rira, ao entrar, rercbcndo as ca1·icias e afogos 
de outro qm' 11f10 era ellc. 

-P<>rdflo?! Pois tu gos1;1s cl'cstc moço?! 
- .\ dol'o-o ! Se lbe tot·;irr!', morrerei. Se cu não 

casar com clle, não sc1·ci mulher de n<'nhun1 outro! 
Pedro ;i1·1·e111 t•ssou o pau para mui to longe e rl iSSl', 

rnltando-sc 11ornmentc para Ca1·los : . 
- Sá ia em pnz, senhor; por amor d'<·~la mulh<.'r, 

que cu amo mais que a rida, e que 11um·a deixal'ri 
de amar, perdóo-llie o mal que me fl'z roubando-m·a 
para scmpr<•. 

Os olhos a1Tasaram-sc- lhe de lngrimas. ro11ou-sc 
para que os dois llú18 11f10 vissem, e par tiu para ca~a 
do padre j lanm·I. 

D"t1hi a nwia hol'a clwgou uma carnwg<'m do Porto, 
lraxrndo dentro dois sujeito~. dos qu;H>s u1n era me­
dico aramado da cidade inri('la, e o outro 11<.'gociante 
e corrci'po11dc11te de Carlos Eugcnio. 

Folgou o lii;IJo!'la po1· S(' poder l innr, mais clrp1·c$sa 
ainda do que l inha pensado, da situaçfto <·m que ta íra. 
l 'm <' l(•ga111c da sua qual idade 11ão podia d1•5c('I' ai(• ao 
ponto de ra~al' com uma aldeü ! ,\lém d'i;.i;o, n•conhe­
cia que por pura Jeriandadl• tinha comnwllido um acto 
infanw, 1· a con5ciencia mallr<1larn-o. Carlos (•ra o c1ue 
conr cncio11aln1c111c se chama tini 1·apa:. <ia moela . Jo­
gani, )J('bia. rumara, (' íazia ludo quanto Ía7.('ll1 os da 
sua Pclacle, se se lhe offrrcria para isso occasifio; mas 
11üo proturara de propo:>ilo <':':'l'S dircrlilll<'ntos ou cx­
traragancia:;; 11üo írcqu<'nlara logal'CS ~USJH'ilos: dava 
e~molas a qm•m lh ·as pedia; nüo fazia 11u11ra o mal só 
para ter a va ngloria de Sl'r mau; 11em recuam diante 
de 1wnhum prazer que :;;e lhe atra,·essasse 110 l'aminbo. 

f\rc(' ilava a cx istcncia com tudo quanto rlla tinba 
de íl'io ou de bonito, co11íorme se lhe apresen tasse; 
e agradecia-lhe os gozos que d'clla recebia, com tanto 
que lh'os \'ariassc constantemrntr. Finalmcnlc, quando 
fazia alguma grossa patifaria, 11[10 goslaYa que lh'a Jan­
~asscm cm ro~ t o, e ti nha a coragem de Sl~ bater, por­
c1ue, Sl•gundo os pri ncípios da sociedade a que perten­
cia, um ducllo l impa de qualquer iníamia a lodo o 
miscraYel que tem ,·alo1· para manejar uma espada ou 
uma 1Jislola. 

Go$tara ele ~faria porque era bonila, pol'quc lbe srr­
riu para se cl isll'abir artisticamente durante a doenca, 
e porqne ella gostam tl'cllc; mas nunca pt•11súra cm 
se dr 111orar ocm mais um dia por amor d'cl la; e ficou 
dcr éras incomrnodado com as recri minações de Pedro, 
c1uc reconhecia juslas, mas 11;io gosta1•a de deixar atraz 
de si um homem com o direito de lbe chamai' tratante 
sem clle o poder corrigir por esse atrevimento. 

Aprovcirou, pois, a visi ta elo seu corrcspo11dl•nte, 
dixendo ú moça que aquclle vinha buscai-o por Ol'dcm 

SCIEXCI.\ POPUL.\ ll 

O Jl.\~l ll(; E SU.\ UTl í.llJAOE 

O lia111bú fúamlmsa arundinaaa eh• Wilct;, planta 
natun1I da lndia, wg(•la optimarnc111c nos no~sos jar­
dins ele recreio. Ui~po:;to cm grupos p<.'las margens 
de rios e l;1gos, alternando ron1 <'RIH'ril's de out ros 
g('nero~. ú scmprl' de um C'XCClll' llle l'l1'1·ilo, COlllO se 
obs(•n·a cm sítios do 1w,;seio pnlilito da EstrPl la. 

Na qua lidade de «ill'fc de scl'\'i!:O do horto do ins­
tituto a!:ricola, trall'i-a por mais ri(• Sl'is annos 110 Jo­
gar que, prla ordl'm da classifiratiio, alli lhe coube, 
ondl' :;l' acha 11as ml':;ma:;: circunstanc i a~, com os muito 
Jll'CJUl'llOs cu idados d(• que prrci:;a, nflo obstante ser o 
pcior sit io c111 qnl' podia acertar. 

Em lodos os sitio~, e• bem diffl•1·c111cs cond i ~õc:; , C'm 
que nos jardins til' l.i,:boa cxisl<' o liamhú, cnf'ontra­
~(' st•mprc cm Jll'rÍl'itas circunstan<'ia:; de vcgcla~flo. 
E, poi:;, cluran11•nH', a especic allmlida um rcgetal 
que podêmos, 11f10 só aqui, mas em l'l•giõrs 111cnos 
frias, c:u lt irar ('Olll grande fo<.:i lidadc, tornamlo-se JlOI' 
e,;la r out ras 1'<1 7.Õ<'s um dos que nos derem merecei' 
alll'll!;fJO. 

O k1111l.iú ú uma planla que noio só intcre5~a pelo 
ornar11e1110, ma:> ta111l11•m por rnrio,; rei'peitos, con­
forn1c a e;.pccil', a (•dadc e os paiz<'s onde se Cl'ia, 
assim rOlllO ganha rnais ou 11w11os altura e dianwlro, 
dureza, rr$is.te11cia, lcrcxa, espessura de lenho, capa­
cidadt' ou vasio, ele. 

Po1· isso app;u·c·re 11otado o úa111úú terin, jú por 
seu pau mais re,;i::tculc e lerc, como exclusiro ma­
terial de gra11dc dura~f10 nas liahilaç;ól'S e cm oulras 
olm1s de YUllo em certas ilhas da t\sia e nas cosias 
octidcntacs da Amcrica cio sul, ondo as const1·urçôl'S 
mai~ pesadas srriam cxtraordinariamcnlc prrigosas, 
ahall'IHlo de tempo a lcmpo por dl'ci to dos tremorc:; 
ele t<'tTa; jú pelo grande Yasio que offcrece, cn1pre­
ga11do-se para vaso,;, tubos, medidas de capacidade e 
outros utensílios, para os quacs ni10 menos usado ú 
o grau de e rnagesto~o úambtí $a111nwl J, que é o de 
maiores dime11sõrs e lambem o mais ôco, e cgual ­
mcnte o illi, posto que menos Oco e mais espesso. O 
úambtí tcho emprega-se no fabri<'O de um papel ela 
China, que· os indígenas muilo U$am nos guarda-soes 
e para suas pinturas; o ampel, <'spccie que cxhibe 
um pau .de mui ta força, emprega-se na fei tura de es­
cadas mui to leres, assim como para certos supporl cs, 
e l'lll outros inst1·u111e11tos de cl iffcrentC's usos; as bcl ­
Jas e delgadas ca 11nas do bamM neoro e as do branco 
ele pequeno talhe süo de mui gera l e conhecido uso 
para cabos de cbapeos de chuva, e até para bengalas 2. 

t F.1oa. c.gpecic chc~n. A n.ttingir a ahnrn. de mais de 20 metros e o 
clltuntt,J'o de G dl'eimf'tros JH'oximnmcnte. 

~ McKmo do bambú brnnco, isto é, do qno possu imos, mnndAmos fn.· 
z.ct· uma l.)cngal:i, e 1>o<lôn1os nsfJím m.ostrnl' n boa qualidade da canun. 

• 
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Outros bambús ha de mui di!Terente e utilissirno I alguma na superficic, úccrca das quacs o referido ar­
ernprego, e de alguns apparccern obras de mimo e tista notou, a par cl'csta cxccllcntc circunstancia, ou­
raridadc, tacs corno galantes caixas ornadas de ma- tras boas qualidades, tacs como: não serem mais 
gnificos desenhos, lindos cestos, etc. grossas do que convinha para bengalas de chapcos de 

Contam-nos que cada um dos pretos carregadores sol; não serem csguias ou desproporcionadas; e não 
de cobre das m10as de S. José de Encoche transporta serem tão Ocas como muitas das que nos cm·iaram 
este producto por meio de certa canna bambú, que do estrangeiro, o!Terccendo ainda a precisa rigidez. 
terá 7 centímetros de diam<>tro, d'ondc, sobre ascos- A estas circunstancias, porém, vimos terem faltado 
tas, lhe pende um fardo de nr10 menos de 11 arrobas! duas coisas: primeiramente, a de serem as canoas 
Sendo carregados os navios cm Mossamedes, cnormis- coibidas com certa porçiio de raiz; e cm segundo lo­
sima distancia onde é levado o minerio, voltam os gar, de serem contornadas por esta parte, acto con­
prctos para S. José de Encochc e cercanias com far- línuo, ou com pouca demora, por meio do fogo. Depois 
dos de lcn1:os ou de outras fazendas de algodão, e d'isso, e de perfeitamente sôccas, facil é simular-lhes 
enfiadas de missanga, com que alli pagam suas dcs- os nós, quando para bengalas, em todos os sítios in­
pczas e fazem outras pcrmuta1:õcs. terrompidos pela grossura dos ramos; desbastar-lhes 

Por estas ou sim ilhantes razões se vô a grande resis- o extremo arqueado, quasi sempre mais ou menos cs­
tencia d'cst'outra sorte de bambú produzida na Africa talado, e dar- lbes um simples verniz, para o que li· 
occidcntal. geirarncnle se raspam, ou lixam, Geando assim cm 

Temos percorrido recentemente os jardins da capital, tflo boas circunstancias como as que nos vem de fóra. 
à excepção do sumptuoso jardim real das Necessidades, Tendo-nos levado as ex pendidas razões ao presente 
mas 11ão nos consta que possuamos exemplares vivos ar1igo, indicaremos algu ns caracteres do Yegctal cm 
do bambú negro ou da Ch ina (bambusa nigrn de H. P.) qucsmo, e notaremos os cuidados de sua íacilima cul­
Cremos que o não temos, existindo já ba mais de dez lura e colheita. 
annos em Fra11ça, onde logo á sua inlrodur.ção foi to- B o bambú planta mo11ocotylcdonca, graminea-le­
mado no devido apreço, empregando-se todo o cuidado nbosa e vivaz, de far:il desenvolvimento, e de raiz, 
para a sua multiµlicaçào. sócca dos operarias, lraçantc-a1·Liculada, d'oncle reben-

l~ra, consequentemente, uma das preciosas acquisi- tam outras cannas 1 , que dos nós lançam delgados ra­
ções a faz<>r, sohrc tudo porque se verificaria com ex- mos com folhas cnvaginantC's, longas e lanceoladas, 
trema facilidade, e porque poderiamos cultivar com otfcrecendo, cm cpocbas mais ou menos remotas, flores 
bem pouco custo, tão p<>rfcitamcntc esta especie como 

1 

em paniculas de cspiguetas pouco destacadas. 
a branca, que faz o objecto principal d'estes aponta- As cspecics de bambú de maior desenvolvimento, 
mentes. taes como o altivo sammat e o illi, só se dão bem 

Como quer que seja, porém, ou se entenda, o que em l<'rras profundas, pingues e de fresquidão; porém 
poderemos seguramente dizer é que, sendo o bambú as mais humildes, ou pequenos bambús t, dão-se tam­
negro o mais <>stimado para as bengalas de cbapcos bem em terras menos frescas e menos ferieis, posto que 
de chuva, de umbcllas, e para outros serviços, com- produzam melhor em terrenos da primeira qualidade. 
tudo o bambú branco que possuimos pódc lambem, As terras barrentas nr10 co1wcm aos bambusaes, e 
por sua qualidade, logo que se torne bem propagado affirma-se que as ca11nas n'cllas produzidas adquirem 
e conhecido, ter muita procura entre nós, por isso casca rugosa ou cannelada. 
que o que vem do estrangeiro, quer de uma. quer de Durante o outono ou no comc1:0 da primavera é que 
outra cOr, o nüo excede cm muitos casos. E o que se multiplica o bamhú por pedaços de raiz, com rchcn­
podcrá concluir-se de algumas das segui11tes indica- tos, ou sem ellcs, ou pela <·anna dividida <'m partes, 
çõcs, do mesmo modo que da inspecção e experieocia comprchendendo alguns nós, a cada um dos quaes se 
de pessoa compct('ntc. deixa um de seus delgados ramos, mcllendo-os assim 

Por fins de outubro do anno proxirno findo, obtive- na terra. • 
mos no instituto agricola uma canna bambú arnadu- As porções de raiz e :icus rebentos del'Cm assentar 
rccida, que, tendo sido cm logar·abrigado, como coo- sobre algum estrume, á profundidade de 25 a 30 cen­
vi11ha, exposta no ai', ao cabo de uns qui nze dias lirnclros, para que, a seu tC'mpo, se possam encontrar 
cornc1:ou a mul'char. Por fins de noYcrnbro, Lendo nós as canna:; que for preciso colher com a nccessaria cx­
alcançado uma outrn ('anua, cgua lmcote madul'a, do tensão subterranca, a firn de poderem ser contornadas 
jardim botanico da Ajuda, e havendo sido enxuta do cm arco, como convcm. Esta profundidade, a que nós 
mesmo modo, murchou lambem até certo ponto; mas não temos encontrado os bam bús que possui mos e te­
cm fios de dezembro e por rnciado janeiro, tendo-se- mos examinado, porque os jardineiros os costumam 
nos enviado do mesmo jardim algumas r:annas egual- metter muito superficialmente na terra, é preciso que 
mente maduras, seccaram estas nas referidas circuns- se adopte como regra gcl'al, e se haja lambem cm 
tancias, sem que uma ou outra murcbassr, não otie- vista, para a maior propaga1:ão, substituir as estacas 
recendo, decorrido ainda o tempo da mais completa pelos pedaços de canna collocados horisontalmcntc, o 
sécca, alleraçr10 alguma na uniformidade e no brilho que expC'rimentámos ha pouco no horto botanico do 
da superficic, torna11do-sc, pelo contrario, mais bonita instituto agricola com muito bom resultado, porque, 
em alguns si tios proximo dos nós, onde a projecção não obstante ter sido preciso por duas Yczes mudai-os 
dos ramos as tinham deixado mais \Wdejaotes. de sitio, deitaram muito bons rebentos junto á l('rra, 

O córte dos bambús só del'e fazer-se quando per· coolinuando a desenvolver-se. 
feitamente maduros, no caso preciso, pela cpocha do Costumam-se inutilisar os rebentos que nos dois pri­
córle das cannas ordinarias (anwdo donax de Lin.) meiros annos de regeta1:ão a' hastes produzem, para 

Logo que colhemos a primeira canna de bambú mos- I que estas não sejam extenuadas. Deve entreter-se no 
trámol-a a um dos nossos <>sclarecidos artistas, tanto bambusal a humidade indicada pela maior ou menor 
cm obras de torno como no fabrico de cbapeos de sol . . 

• • ,, • • ' t Este fac1l melo de propngaçilo compcns• perfcltnmente • raridade 
o sr. Antomo ~Jar1a l e1xe1r<1, o qual nos aconselhou de suas flores e sementes, c•pct1•tmcnu1 na• espccies de mais rapido 
que não COl'tassemos ccrcc os ramos das canoas mas desenvolvimcntQ, que •ilo •• mn11 pequem••· 

. r.: . ' . j i Vi1nos algures indlrndtu1 os CJ\llntUl que mnia 8~ podem <le~cnvolver 
Slffi a certa alt Ul'a, a 11m de SC poder fingtr O mais na espoclo arnndlnacett, com n1111rn mui1osuporioráqncjulga"amos. 
natura)mCille pOSSÍVe) a COíllÍilUaÇãO dOS nóS C0ffi0 Se E~ Ll8bOa, a lllll ÍOr CODll" '1110 IOmo• vifilo existo em perfeita expo· 

· ' 1 SiÇ:10 ao su l no pequeno jnrdlm d{L nlfond('g.'\; compl<:ton o mator dcs· 
Yê nas cannas que llOS rem de fóra. envolvin1coto o rnndurcza, ~tom o com11rimcnto do G metros. 

Cortámos por co11scqucncia ú precisa altura t'-; ra- o bnml.>(1 ucgro, <JllC t:"nbcm •e podi~ dar cm l'ortugai, produz 
d 

' ' . IT I _ kem1>ro cnnnHs do J a 2 nwh'OM df' olcvnçao, r dolgndAs, <'0010 é p::t.ra 
mos as outras ea11nas, que 11ao so rC'ram a teraçao 1 dc••Jar. 
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CYaporação, que o tempo dos maiores calores ou da de cerlo aronlecC'rá expondo-os a um grau de l<'mpe-
sec~ura possa produzir. ratura mais elevado . 

E ao que principalmente se reduzem os cuidados de Jlcsla-nos dizer, cm presença da Ião facil cultura 
que esta planta carece para se desenvoh•er. d'esla planla, que, saindo a duzia das cannas rindas 

Conhece-se que o bambú tem completado o seu ma-

1 

do estrangeiro lah·ez pelo preço de 2,;)400 a 3~000 
ximo desenvolvimento e tocado a maclureza quando réis, nós poderíamos, cm qualc1ucr caso, offorccel-as 
adquire um colorido de amarello pouco esverdeado. produzidas no paiz, e cm eguaes ou nas melhores cir­
N'estas circunstancias é que as hastes mais ou menos cuostancias, por metad<', pouco mais ou menos, do 
delgadas, segundo as applicações a que se destinam, referido valor. A•·1·<uoo nA cosTA ""'°'~· 
se devem cortar, escolhendo-se as occasiões de tempo 
menos humido dos fins de dezembro, ou por todo o 
janeiro, maximc até princípios de fevereiro. 

Derribados os bambús, não devem deixar-se sobre 
a terra, porém dcYem levar-se para logar abrigado e 
u1clbor exposto ao ar, a fim de (depois do seu c11xam­
b1·amento, que se effeclua em quinze até trinla dias, 
conforme o 1em1>0 mais ou menos enxuto correr, e 
11ão convindo continuar d"este modo a sécca) se con­
cluir a sua desrccação por via de um calor apenas mo­
derado, para que se não fendam ou em1>enem , o que 

1111:\::\IL 

\ 1 LI.\ J)f: OllllJOS 

,\ 111a11cira que os n1issiona1·ios, que :;e c111 ra11hal'a111 
pelos scrlõcs do Brasil para derramar a luz do Cl'a11gc­
lbo, catechisavam e bapti~ar<1111 os gentios, cuidar;1111 
logo, com a maior diligencia <' p<·rsc1·t•ra11ça, de os 
fazer abandonar a rida nómada, eslahC'lecrndo-os C'm 

povoações regulares, onde se fo::::t•111 policiando e <:i- 1 A fim de prOl<'gt'r a <·olo11i:'aç:úo 11 'aquellcs tt'rri10-
1·ilisando por meio dos habitos do trabalbo. rio,; dc"'povoados, e ao nw::mo lempo alcnlar o com-

D'cst'arte tiveram principio muitas po,oaçúP,:, c1uc l mercio llul'ial, t•111ão ap~·nas naRcrnle, cl<'l<'rmi11ou o 
ao presente sf10 ,·ilias e cidades fl orC'SC<•ntcs do inir- gon'nH1tlor da provi 11cia ao oflicia l de cugcnharia i\la­
rior do imperio IJrasilciro; e 1al foi a origem da ,·ilia nuel da ~lota de Sequeira, que fosse c•scolhcr logar 
ele Obidos. 1 apropriado para a fundaçflo de uma forlaleza, que i01-

Na seguuda metade cio secu lo xrn, conseguiram os pozessc respci10 úquel!Pi< s<•lrag<' 11s e salteadores, e 
missionarios jesuitas fundar uma povoação de gt•111ios dcfcndcsgc os que ,·inham collocar-se sob a prolN'ç:flo 
lapuyas no sitio chamado Paricatcna, junto á marg<'m I ela bandeira portugueza. Em cumprimrn10, pois, d"t·~la 
direita do grande rio Amazo11as, defronte da foz do ordem, construiu o dilo ofi cial um fo1·1<• 110 silio de 
rio das Trombetas, pro\'incia do Pará. Paricateua, jun lo á aldeia dos lapuyas acima mr11cio-

Composta de misera veis choupanas ele madeira tos- nada. Corria c11tão o anuo <le '16!)7. 
carncnlc apparelliada, mas, ainda assim, disposlas cm 1 Tanto a aldeia como o forle lomaram o nome cio 
ruas, com CC'!'IO ar de regularidade, e 110 meio d'cl- estreito de Pauxis, junlo do qual estaram edifi('aclos. 
las sua capella ou oratorio, egualmenlc singelo e po- Dera nome ao estreito uma ilha que alli diride o Ama­
brc, onde os jesuitas tlüiam missa e administravam 1 zo11as cm dois braços. E a ilha rccchêra-o de umas 
os sacramenlos, quando por alli passavam em missão, grandes e formosas ª''C'S que a frequentaram muito, 
perseverou esla aldeia por bastantes annos, habitada e ás quaes os tapuya:; d1amavam pauxis. 
só pelos rcfrridos gentios, sem mais governo que a 1 Estas al'es, maiores que as nossas gallinbas, intei­
\'011tade do S<'lt chcl'e, e tendo por unicas leis as ma- ramente vestidas de plumagem negra , mui lus1rosa, 
ximas e conselhos que recebiam dos missionarios. com lindos rellexos de furta-côres, tendo sobre a raiz 

Esta doce paz e santa barmonia cm que alli ril·iam do bico um como ba1-rr1e de côr rcrmclha, c~p!•tie de 
os lapuyas veiu a ser quebrada pelas incursões de ou- j tuberculo liso e sem pcnnas, e logo atrar., sohre a ca­
iras tribus indig<'nas, e lamucm por alguns aC<'ommel- bcça, um toucado de pcnnas graciosanwnt!' c·nc1·rspa­
timeotos de llibusleiros da Amcrira do 11orl<', ,·indos das; rstas aws, dizcmo:;;, !'ãO c-hamatlas cm liogua­
dc longes terras para roubar as povoações indefesas. ' gem scicntifica mitu br<1silic11si11111> S<'gundo ~larcg; 
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ou ourai: mitu, conforme Tcmm. Em rarias quintas 1 n·i~lo consi;;trm os principaes mt•lhoramentos da villa, 
dos arrahaldcs de Lishoa e do Porto temos visto ai- que ainda hoje é pequena . 
guns casaes d"estas lindas ;wcs, ,·ivendo soltas cm lioa O e;;whl'lecimento de communicaçõrs n•:.tularcs com 
camaradagem com a mais criação. Entre nós srio co- , a cidade do Pará e com as mai:; importantes poroa­
nhcridas com o nome d1• gallinhas do Amazonas ou ções dr. ambas as margens do Amazona~, por burcos 
do Maranhflo i. moridos a vapor, tem dado algum irnpul~o ao com-

Em '1758, sendo go,·ernador do Pará Francisco X.a- mercio, fazendo desenvolver IJa:;ta11te a agricultura. 
vier de ~ lcndon~a Furtado, foi a aldeia dos Pauxis Os pri 11 C' ipaes ge11cro::> que exporta sito filtau e algo­
clcvada ú cathegoria de villa, por decreto dei -rei D. dito. O pri111!' i1·0 é muito estimado 110 Parú pela sua 
Jo~é r, recellC'ndo entf10 o. non1e dr O bicios, cm com- cxccll0nte <1ualidade; e a esta cir!'unstanC'ia rc•une-se 
mt•rnora~flo da hislorica terra de Portugal assi m de- a grande ahundancia cl'este pro<lucto. J\l(·rn d'isso, é 
nom inada . . · terra forra dos gencros mai:; e;;:;e1H· iae~ ú rida, uns 

Os jc•suitas, na escolha do local para o estabeleci- que cu ltira , outro:; ~ue recebe de fóra. 
menlo da colonia dos S('US nroph}·tos, allendrram mais O $CU porto é formado por tun rc!'oncaro que alli 
:'is condi~õcs de frrtilidadc do solo <1ue ás da salubri- faz o .\ mazo11a,;; mas falla-lhe um cac:'. Dl'~te-se para 
dade do ar. Aquelle terreno, banhado dn uma parle alli, da p0Yoa~i10, que está edificada no alto e na cn­
pc•lo Amazonas, e da outra parte opposta p<'lo lago costa da collina, por um caminho, meio obra da na­
das Campinas, é nisto e cxccl lente para a agricultu- tun•za, meio afTt•içoado pelos bomcni<. 
ra , nflo só pela sua natural ft•cundidade, mas tarnbC'm O Amazonas é alli diridido cm doi,; braços pr la ilha 
por s0r faci l de Jahorar, o que 0ra de muita im por- dos Pauxis : o que passa junto de Ohidos l<' lll de lar­
tanria para colonos 11[10 habituados a sim ilhantes li- gura 1 :500 1ne11·os, e 30 de profu ndidade. 
eles, e que até dcsconlH•cium a necl'ssidade do traba· O rio das Trornhctas, que desagua no Amazonas por 
lho . .lunlaYa-sc a tudo iHo a hl' lleza do si tio, e o de- duas !Jarras, um pouco ai;ima de Oliidos, é muito cau­
fcnsave l da posiçflo, depois que se levantou o forte dalO$O, tem grande largura e é narPgaH•I. Outr'ora 
r11 1rc o rio e o lago . chama1·a·~C Ori.cimina, norne lapnya. 

Porrm toda a medalha tl'm rcrcrso, e o dºe~lu nada Amho:; t'"lt•s rio:; sf10 abundanll'~ d1• p0ixr~ . dr cs-
'tinha de bello nem de farorarc l. Era sujl'ilo todo pccic:; 'ariada$, algumas d"ellas de sal>o1· dt>licado. Os 
aqtH'lle territorio ás inundaçõrs do .\mazonas e cio arreclon•s da rilla uflo l'f10 mrnos, se 11f10 si10 mais 
la~o das Campinas, c1ue por \'l'Zt'S destruíram a pobre abundanl0;; de todo o gencro de caça, <'lll que entra 
po,·oação cios tapuyas e lodo o frurto de !'Uas fadigas . muita 1li\'cr,;iclade de formosi5sirna~ an•:;. 
E ainda peior que isto era o clC',;enrolrirnento das ft•- Em fim, a \•ilia de Obidos dcsfrurla uma posição 
J1rcs intermillrntes e perniciol'as, que \'i11ha111 após as linda, 1wlo mage;;toso panorama que• lhe oíli·rC're o 
inunclaçürs e que dizimaram a populat5o. Amazona~. com :>uas ilhas e mar~l'll" Yt•rdPs e llori -

Tacs foram as razões que h•1,.11·a111 o go,·ernador da das t•111 pl'rp<'tua primave1\t ; e 111n~1 1 ifi ra pPlas r<1n ta­
provi11cia a propor no prí ncipe n'gPntc D. Joflo, nos gcns cco11orn iras que lhe pl'Opo1·C'io11a, embora ainda 
fins <lo seculo pns~ado , a mudança ela villa de Obidos nflo tenha tirado d'rllas os re~ul t ados que só colherá 
para um loga1· mais salubre, 11a margC' rn e$<1uerda do eom os progrC'~,;os da cir i li~açf10. 
Amazonas. Quanto ;, bC'llrza do paiz, ha~ta1·ú dizrr, para se 

Appron1da esta proposta prlo governo da metropolc, ajuizar cl'ella, que os arrabaldes da ,·ilia, bem <'U lli­
fez-se a mudança da 1·illa para a margem opposta, cm ,ado5, tl'm por limite~. aos lado$, as mar~ens delicio · 
!oral que fica qua$i deíronte do anti;!O. sas cio:; doi:; rios mencionados, e no fundo copadas e 

fü1is bem situada pelo <lllC' rr~peita á hygicne, e clcn~as llorrstas. 1. º" '""·"""·' n..r.nOSA. 
com condições nflo menos 1·anlajo~as para a agrirul-
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tura, c1'e~c0u e medrou a poroarf10, \•indo cstabele· 
n•r·S<' n'ella algurnas fam ílias portuguezas, com as 
quaes se começou a ll·1Ta a poli«ia1·. As edilicaçücs 
íora111 apresentando melhor a~peeto, crclrndo as d1ou­
pa11as o togar a casas de 1wdra de r:ll. A :1g-ricul1 ura 
a$Sumiu maiores proporções, ;1pcrfpiçoando-sc pouro 
a pouco; e o descnrolvi111e1110 do c·omnwrcio pela ,·ia Damos agora em sc•guida a relação dos qunre111a 
llu1•ial, lauto com a cidade de No~~a Sl•nhora de 13c- immorlaes que, em 1864, occupa\'am as c0lehres ca­
lem do Grã-Purú como com as dirt'r$aS ,·ilias que cleiras da a<'ademia franccza. Os titulos das ohras, de 
guarnecem amhas as margcn~ do Amazonas, e as clm; qul' ;11·ompanh:imos cada um dos nonws, t•m beneficio 
rio:;. seus confluentes, foi animando e enriquecendo dos estudiosos, tem referencia a epodrns anLN·iores á 
aquclla rilla. Para sua dcfcn~a tambrm se construiu entrada na academia, e ai.:a~o indicarf10 o moliro d'essa 
um forte junto d'ella. Quanto ao antigo, da margem honra. Se porrentura quizrsst'lllOS faze r r(•laçfto exacta 
direita, a ~ua mú construcçflo ft•z com que, ao cabo de 1 e circun~lanciada de todo:; os trabalhos litterarios e 
poucos a.nnos de abandono, ca ís~e l' lll eomplcta ruína. scirntifi!'OS, antes e depois da ent rada, occupariamos 

A actunl rilla de Ohidos c~l tt sentada sobre uma o dN·uplo, ou mais do decuplo, das c·olun111as que, 
roll ina de peq uena clc1·açflo, banhada pc• lo Amazonas. ai11da a~Him, C'omprch0ndl'm e$IC r0su1110. 
J\slú proxirno da for. do 1·io das Tromhetas, e dista 'J'odaria, parn ficar noticia mais cur-iosa que a que 
oit0nta e tantos kilomclros da villa de Alcm~uer, na poderíamos aqui r0gistar, mcnc-iom11·emo:;, co11ju111a­
me:;111a margem esquerda, e obra de sessenta da rilla. mente 1·om o ele cada acaclen1ico existrnle na data 
de Santarem, cdiOcada na íoz do rio Tapajoz, situada acirna i11clieada , o nome do Jillerato a quem elle suc­
na margem direita do Amazonas. cedeu; e ti' este modo abrangeremos um período de 

A villa de Obidos tem uma boa egreja parochial, quasi um !'Cculo. 
da iuvocaçflo de SanL\nnn, que ~ o seu unico cdiíi- Eis, pois, a citada rclaçflo : 
cio notarei. ~o centro da po,·oaçf10 ha uma grande 1. Uuque de Llroglic, nascido em li85, pol itico e 
praça. As casas são baixas, mas bem constrnidas, e diplomata, auctor dos Ecrits et discours, que ('m 1855 

substituiu o conde de Sainle-Aulaire, auctor da llis-
1 A ('1~(}rog1-aplda hraaileira db: que n. nldcln se começou a chamar 

Jlauxit, do nomo dos gcn1ios que a ))0\'08rnm. Porém pa rece-nos me­
lhor opinião a <1ue seguimos. :SCl'\'C•nos tnmhC'm do nlg111n fundumcnro 
A circnnsrnncia de ter dado Linnco n u111R. vnJ·lcd:ulc <l'nquella cspc­
cio de aves o nome de ow·ax JJáuxi. Oa moxicnnos nindn. boje dcoo­
mtncun 1muxis ns cH•as nves. 

toire de la fronde. 
JI. ~lignet, n. cm 1796, historiador, um dos funda­

dores do National, com 'J'biers e J\rmand Carrel, au­
ctor do Etoge de Charles \'II e de L'i!tat du gouver-
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11eme11t et de la leoislation en France à. l'epoque de 
L'avénemenl de Sai11l Louis et des illstiluitíons de ce 
pri11ce. <.'te., que l'm 183G suh~tituiu F. J. 11. Ray· 
nouard, porta <.' phi lologo, auclor do Socrate da11s le 
temple ctAolaure, po<.'11i:1. ,\ s obra:; de flaynouarrl 
áccrca da lingua dos lroradorcs foram posteriores à 
sua c·ntrada na academia. 

III. Julio andl•au, n. cm '18 11 , romancista, auctor 
de l a maison de Pl'llarrn11, J/.•11• de la Seiolíere, 
les ret•e1w11ts, etc., que em 1858 sub~tituiu Uriíaul, 
poeta e publici~la, auctor do poema Rosamonde, da 
Olympie, tragcrlia IFica, de Dialoours, etc. 

IV. Octavio Fl0Ulllcl, n. cm 18 12, dramaturgo e ro­
mancist:i, aucror do Roma11 d'1m jeww homme pau­
vre, JJistoire de Sybille, Dalila, l'll:., que cm J 8G2 
sub&tituiu Scribr, <irama111rgo cclrll rr, au«tor de in­
numeros drama,: e <·01nl'd ias, e en tre <.'ll C'~ do C/wr· 
lutanisme, Diplomalc, l.es moralistes, !.e mariage 
cl'ar9e11t, Valfrit:, Iler/ ramt et llaton oti Cai·t de cons-
1)il'er, Pie. 

V. Falloux , 11. <'ni 18 11 , polit iro, :wcror ela llis­
toire de l.ouis xn 1· da ll iotoire de saint Pie v, etc. , 
que C'm J85G ,: uh~ti t u i u ~lo l (', auctor tios E.sais de 
11101·0/e et de potith111e. Este academico deixou rarias 
rn1·1norias inédil;1". 

\ "I. E. Lrgou1·é, 11. r 111 1807, romanci"la e drama­
turgo, a ur101· de Ln <11:co1werte de t' im primerie, 11 is· 
toi1·e mor(l/e des /emmcs, dos dr;1111a:; Al/rie111ie Le· 
couvrcur, 11ataille tle dami•s, Contes de la 1·ei11e de 
Navarre, e da 1rag1•d ia ,l/erl/e. l'IC., que <'lll 1854 
substituiu .\ ncl'lol, pol•la dramatico, auttor das trage­
clias Ficsque C .\faria f'at/i/111, do rOlllalll:C /Jomme 
du mo11de, <' clt• diwrsa,: ronwclia". 

\'li. Guizot, 11. rm 1787, lto1111·01 de PSlado e bis· 
toriador, auctor <lo <'011rs trhisloire modeme. llistoire 
génfrnfe de la tiri/isatio11 en l"Europe, llistoirc gé-
11éra/e de la cit'ilisa1i1111 1·11 Fro11n', (•te., que em J83G 
suh:-tiluiu Deslutt de Tracy, aui:tor dos Efrments <lideo­
loqie. 
·nu. Pon~ard, n. <'lll 18 1 'i. poeta clramatico, nuctor 

das tragc•d ias LwT1~ce e• t1r11iis de Jlérn11ic, do drama 
Charlo/le Conlay, cll'., que ('111 18:i5 substituiu 13aour· 
Lorm ian, poet;1, ;nwr or da" 1 ·ei/11:es moral<:s et port i· 
ques, de Omasis 011 .Jus1·1Jh 1·n f!J!J[Jle, t1·agrdia, l' Ira· 
duclor da Jàusalem i/1:1 il' rfr <' das l'o1's frs <{ Ossian . 

IX. Victor ll u~o 1, 11. 1•111 1802, <'l' lelirc· po1·ta , ro­
mancista e clran1aturgo, a11('lo1· do/fane/' fsla11de, 1Ju9· 
Jaroat , JJernani, Urii:11toft>s, Notre- Dame de Paris , 
Cromwelt, etc., que t•rn 18't 1 suh"l ituiu N. Lerncr­
cil'r, poria, auf'IOr de dirl'l'~as nH·n1orias e tragwlias 
clasgi<·as, e rio dra111a lti ~tori«o Pinto ou la joul'llée 
de la co11spirr1tio11, cujo assunipto í· a rcl'oluçflo de 
Portuga l de IG'tü, que dru o throno a O. Joflo 11·. 

X. ~ai11tc-llruvr, 11. l' l11 1801, poria e critico, au· 
clor do Ta/Jleatt histo1·ir11ie et el'itiljUC de la voesie 
/im1çaise l'I du thà1lrc /i«mçais au x1·1 sifrle, Nc., 
CjUl' cm 18'1:) ~ulisliluiu ca~imiro Dch11·ignc, pOl'ta, 
auctor da:; ell•gias eo11hl'<"idas sob o nome de .llessé· 
nien11es. e da rolllr<lia L'érole des vit:llards, cm que 
repre:;e111ara111 Taln1a e 111. • 11•· ~lar;;, etc. 

X 1. .\ mpi·rr, n. l'lll 1800, prOÍ1'$~0r e arcltl'ologo, 
nuctor da l.i11frat11re et i·oyar1es, llisloire romaine à 
Roma, J/istoirc li11érai1·c de lei l'l·awc, etc., que cm 
'18!i7 sult:'tituiu Guiraud, poeta tragiro e elegiaco, au­
ctor dos Poémcs i:t c/w11ts de!Jiaq11ts. 

XII. Bara11tc, n. C'rll J i82, lti~lorindor e puhlici$ta, 
auctor das Comm1111es ct de la w'istocratie, e de J:his­
toirc des <lucs de /Jow·r1or111e dl' la maison de l"alois, 
etc., que r111 1828 ~ults1i111iu Dt':ot·zl.", achogado dis­
tincto. um dos ddC'11sorc1:1 da rainha ~laria A11tonicta 
no Cl' lrli rc pl'occsso· do collar , e de Luiz x 1•1 perante 
a Con11e11~flo . 

XIII. Pongcrvi lle, 11. em 1792, lillrr:ilo, auclor da 
1 Vid. o vol. vu do At·chit'o Pilto,.ueo, n . ., l e seguintes. 

JJistoire de t'im:asion cCEdouant rn en France, e tra­
ductor de Lucrecio, Ovidio, Virgílio e Milton, etc., que 
cm ·1830 substituiu Lally-Tollcndal , littcrato, que de­
fl'ndcu Luiz xn como Ocsczc, e publicou esta cleícsa 
e outras obras. 

XI\'. Prí ncipe Alberto ele nroglie, n. cm 1821, lit­
tcrato, auctor de L'éylise et l't:mpire 1·011wi11 au rv sie­
cle, de Une reforme administratil'e en Algérie, etc., 
que cm 1863 substituiu o padre Lacordaire, aíamaclo 
prégador domi11ica110, auctor da l'ie de Saint Domi-
11ique, das Co11sidfratio11s philosophiqves sw· /e sys­
teme de m1·. de lamc1111ais, t•lc. O padre Lacordairc foi 
com Lamcnnais collaborador de J;A1:c11ir, folha que, 
cm 18:31 , dcícnd ia com a lili<.'rdade rl'l igio~a toclas as 
libcrdacl<.'s políticas e ciYis, e da qua l íoi lambem um 
cios fundadores o conde de Mo111alcmhr1t. 

X V. P. de Ségu r, 11. cm 1780, general e historia­
dor, auctor da llistoire de Napoléon et de lei r1rande 
arm!fe pe11dw1t C a 1111ée J 8 12, da llistoire de ta Rus­
sie et de i'ierre te Grallil, etc., que cm 18:30 substi­
tuiu o du<1 uc de Lé11is, auctor das Co11sidératio11s mo­
rnles sui· les finances . 

X VI. Thicrs, 11 . t' rn 17U7, homC' rn tlc estado e his­
toriador crll'bn', ;rnc101· da lfistoire de la révolutíon 
fi"c111çaise clepuis 178U j11sq11'rw 18 bntmai?'e (15 ed i­
ções), ele., que <'!li 18:3!3 suhstituiu Andricux, poeta 
comico, auctor das comcdi;is ll11a.âma11dre, !.es etour­
dis, r i<: . 

X\'JI . .\l ~ri1m'l', n. rm 180'.3, littc•rato, aurlor ele la 
veste de Toli:de, rhro11iq11e "ª 1·rr111e de Charles IX, 
.llatteo-Falcone, l'tl:., c1ue l'nl 18H sub,;tituiu Carlos 
:Xodicr, poet:i e ro111a11rista, au!'IOr de Jum Sbor1a1· é 
de j:?ra11dc nunwro de ohras rm <liffl'rentrs gc11cro:;. 

Xrtll. :Xisard, 11. l'lll l80G, littc•rato, auctor de Les 
poi'les /a1i11s de la décade11c<', llisloire de la lilléra­
ture {n111çaise, etc., que <'111 18:>0 suh,;t ituiu Frletz, 
aul:tor de .llela119es de pliilosophii:, cthistoire el de 
li/lfrature. 

\1\. E. Au~i1•r, n. em 1820, porta dramatico, au­
ctor de Gabriel/e, Ge11tfrc c/t' 1111'. Poil'itr, /.a jeu­
nesse, etc., qur rm 18:>8 i:nh~titui u Sall'andy, polí­
tico l' jornali ,; ta , auC'IOr da llistoire de PolO!J!le avant 
et sous le roí Jea 11 Soóii:sli'i, e de outras obras. 

\\. P. A. Lelirun, n. cm 178;), poeta, auctor ela 
lragcd ia il/orie Stuart, do poe111a l'oyaoe de Gl'éce, 
l'lt ., c1uc rm 1828 i:uh:;tituiu o C"ondc Francisco de 
Neurdiatcau , pOl•la, autlor ele obras de clifferrntcs gc­
tH•1·os, tacs corno ode:;, l'pistol a~, poemas, faliulas, etc. 
· (Continún) Bm•ro AHANllA. 
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ActiYidaclc dos chinns - As mn1hPr1 111 - A ir louquis - As tnnr:\reiras -
.As tr~s socict.lndc!oó. de )la~nu - J lnhitoH inglt.•7.l',., - Quatro 1)0rtugue· 
r.es jnstitado" t'm J long· l'ong - A hnp1·cn)ta portugucza na Cbin:i -
O 1bcatro portuguc.:z de )focnu. 

Mru caro \.. -1~ ,·ulgar na Europa a opiniflo que 
attribue a todos os poros oril•ntaes 11111 cnracter de iu­
doll'ntia, e habito:; de• mollPza e ociosidade typicos. 
Se o que te disse dos indígenas de Timor está de ac­
cordo, pela 5ua parte, com t'Sle sentir, não é tal o 
juízo que se íórma do poro cltinrz quando se obscr­
rnm os .costunws dos chinas de Macau. A incançal'cl 
actiridade d'esla ge11lr, o nlfou C'Olll que cuda um se 
dedica .ao exercício ela sua industria ou do sc•u traíc­
go, den unciam-n'os c:apa7.l'S das mai:; perseverantes 
lidas e das mais arrojadus l'mprrzas, Vl'rdade é que 
sabem conciliar com o assiduo Jahor a pratica do vi­
cio, e que entre elles lambem cxi:;tcm hastanll'S Yicio­
so:;, vercladc i1·os parasiras, que ronsomcrn sem pro­
duzir. Tacs süo em geral os fumadores do opio, que, 
envenenados lentamente pelo uarcotico, ostl'ntnm um 
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triste aspecto Je anemia e esmorecimento rital, e cons- classe, de fórmas robustas e feições grosseiras. An­
liluem um lcrril'cl exemplo para todos os que se sen- dam descalças, e esmeram.se no penteado, da fórma 
tirem tentados a delirar-se com o fumo nauseante do geralmente usada na China, e que tens visto figurado 
amphião. nas estampas que representam costumes cl"i1qucllc pai7.. 

As ruas de 1focau olforcccm um bon ito aspecto de O lancá, embarcação menor que os nossos botes, ser­
actiridade industrial e merca11til. As lojas bem for- vc-lbcs de morada constante. Fundeados em grande 
nccidas e nunca rasias de comprô.ldorC's; as officinas numero junto dos caC's, a toda a bora do dia e da 
cheias de obreiros occupados no fabrico dos objectos noite estão á disposição de quem, a preço de uma pe­
de marfim, de madreperola e dl' sandalo; os borda- quena quantia, quizcr transportar·se de um logar para 
dores executando nas sedas magníficos larores; os out,ro do porto. 
marccneiros, sapatt•iros e alfaiates; a fabrica de vi- ~ admiravel o accio <•m qul' estas mulhcrt·s conscr· 
dros; os carregadores (culis) correndo apressados pe- vam os seus pequenos barcos, onde tem cama, loiça 
las ruas da cidade, lirram aq ucl lc povo da pecha de e outros objectos de uso indispC'nsavcl. Nflo faltam nos 
indolente e i11activo. tancás, como cm todas as coisas, e até 11as lojas chi-

Os cbinas, bem longe de terem as pbysionomias nas, as imagens das divindades. que são uotavcis ptla 
repugnantes e grotescas, que estamos costumados a fealdade e pelo grotesco. Perante cllas arde co11Etan­
rer nas caricaturas com que na Europa pretendemos temente a luz de uma lamparina. 
amesquinhai-os, sflo, pelo contrario, homens de bom As tancareiras, depois de uma vida amplameutc dcs­
asµecto, gcralmc11tc muito acciados, de bom trato e r<'grada, quando a perda do viço juvenil as torna menos 
gcnio sociavcl. As mulber<'s, c1ue lambem não são cn- apreciadas, casam·sc e fazem-se boas mães de fami lias. 
Lrc nós favorecidas com lisongl'ira fama de bellcza, (Contlnúa) Jo:\o n11, LA<.:mtt'·'· 
estão muito longe do lypo de fealdade que geralmente 
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se lhes alt ribue. Entre as de mais elevada gerarcbia 
são menos frcqu<'nles as bcl lczas. De uma pcllc ex­
tremamente alva e transparente, olhos negros, pesta· 
nas compridas e bem arqueadas, nari?. e boca regula-
rissimos, cabcllos pretos, finos e ha:Stos, mão pequena Lucas della Robbia, csculplor llorenti110, que uasceu 
e bem feita, grande numero d'cllas seriam até de in- no anno de 1388, aprendeu os primeiros elementos 
contestavcl e attrahC'11le formosura, se o córte obliquo da arte sob a dirccçflo de Leonardo Giovanni , ourives; 
dos olhos e o aleijão dos pés (distincti vo, como sabes, aperfe içoou os seus estudos com Lourenço Chibcrli . 
. das mulheres recoibidas) lhes uão auenuasse bastante Primeiro cntrcgou·se ú csculptura em fonlrs de bron­
os allractivos. Além d'este, ba outro typo, o das mu· ZC', e deixou n'eslc gcnero provas da sua habi lidade. 
lheres de baixa csphera, emprrgadas como criadas nos i\flo encontrando occasiõcs assás frequentes para se 
mistercs donwsticos ou nos scrvi~os marítimos. Para occu1>ar crestas especiC's, procurou Lucas dclla Hob­
se conhecer os dois lypos diffcrentl's, podem estudar- bia os meios ele rc\'estir as obras ele harro cozido, ás 
se como exemplares de um e de outro as louquis e quaes entregou uma col)('lta tirada cm grande parte 
as tancareil'as. de mineracs fundidos ao fogo. Não se dando por sa-

As Jouquis caracle1·isam bem o typo das mais hei· tisfcito com a salda de seus primeiros ensaios, que 
las, com as feições que acima lc aponlri. São aven- lhe nflo ti nha procurado sc11üo uma coberta de urna 
tureiras, pobres aves sem ni nho, cspccic de demi· só cór, então concebeu a csperao~a de substituir as 
monde na China, e passam a vida a tocar, e a fazrr pinturas que se altC'ram promptamenlc nos logarcs bu­
as delicias dos chinas viciosos e dc,·assos. Rcunem·sc midos por barro cozido e colorido, o que conseguiu 
cm maior ou menor numero C'm saraus dados pelos ú força de 1>esquizas. 
cbinas opulentos aos seus amigos que pretendem oh· Lucas della Robbia, ainda oflo contente, porque al­
sequiar. lia para isso casas proprias, onde a noite é gu11s barros cozidos e cm relem não con\'inbam a to­
passada cm cantares, com que C'l las, acompanhando- dos os gcncros de ornatos, pintou figuras sobre su­
se de inslru111cntos, celebram, quacs mcncstreis da pc1fü:ics planas no barro, c·om côrcs que se tornavam 
devassidão, os seus infames amorC's. Sfto accessorios inallcrareis pelo fogo. A sua industria nflo fi cou sem 
indispensavcis d'estas funcções o chá, as pevides, que rccompcn~a. porque Cosme de Médicis o empregou. 
clles e ellas sahoreiam como apreciada iguaria, e o Fizeram-lhe perguntas numerosas da Italia, da Fran­
opío, com que os homens se inebriam até rairem, cc· ça, ela ílcspanba e de toda a Europa. Para satisfazer 
dendo ú acção do narcotico, sohrc os coxins, onde a isso, associou·se com seus irmflos, Ouaviano e Agos· 
ficam n'um estado de prostraçf10 repugnante, e ás vc- tinho, que se haviam dado, como ellc, á csculptura. 
zcs profu11damc11tc adormrciclos. O seu segredo ficou duraute alguns annos n·um sc-

Ningucm sabe a proccdcncia cl'cstas pobres rapari· grcdo de família. Fi nalmrnte ficou conhecido, e esta 
gus, cm cujos labios fulgura um ~orri so, que o phy- urlc, lc1'ada a Urbino e a Pcsaro, alli produziu esses 
iiionomista mais perspicaz niio poderá dizer se é si 11- vasos e quad ros cm rnajolica (faiança), ai nda procu­
ccro ou ficticio. Apparecem cm Macau, ninguem lhes nulos pl'los curiosos, l' onde se encon tram composições 
pergunta d'ondc re111, e ningucn1 i;c prroccupa com de Haphael, de Julio nomano e de seus discipulos. 
o seu destino ou com o seu futuro. EntrC'ganclo-se No mosteiro da inrocaçfto da ~ladre de OC'us (fun­
áquella prostitui~ão folgazft, obccll'tem ás consequen- dado em 23 de junho de 1509 pela rainha a sr.• O. 
cias de uma educação ,·iciosa, ou silo arrojadas pC'lo L<•ouor, ,·iurn elo sr. D. João 11), na parte exterior cio 
sópro da desventura do seio das farnilias para a torpe cdificio, ainda alli se obsC'rv<tm collocados uns meda­
morada do vicio? N(•m o sabt'm talvez os st>us devas· !hões da faian~a inventada no seculo x1v por Lucas 
sos adoradores, que as guardam cautelosamente dos dclla J\obbia. 
cbristãos. Se cm Macau admitlrm como visi tantes os No scculo xvr fo1·am executados pratos e outras pe­
portuguezcs nos saraus, sobre tudo os militares, e lbl's ~as esmaltadas, reprcseulando assumptos divinos e 
offerccem cbú e opio, ficando muito lisonjeados con1 a lll)'thologicos, com dC'senhos de Raphael dei Colll',_na 
acceitaçflo da offcrta, limitam a is5o a sua bospitali· fabrica de Landim e ~laillrur, em Limogcs, ('m 1508. 
datle, <' iião lhes pcrmittern liberdade alguma com as I~ no reFcrido scculo Lambem Bernardo de Palissy in­
louquis, ~uc lhes fa7.rm respeitar como fructo d<'feso. \'entou objectos em barro esmaltado, muito aprl'riados. 

As tancarciras süo mulheres que tripulam os pequc- 1 Todos os referidos ohjectos ainda boje ornam os 
nos barcos chamados tancás, os quacs correspondem museus e os gabi netes dos amadores e dos curiosos. 
uo;; botes das nossas praias. Srw mulhN<'S da infimn ' AR11•m: ,,~e ........ .,. 


